
 
NOTA TÉCNICA  

 
ANÁLISE DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DO ANO DE 2024, JANEIRO E 

FEVEREIRO DE 2025 E PREVISÃO CLIMÁTICA PARA O TRIMESTRE DE 
ABRIL-MAIO-JUNHO DE 2025 

 
A nota técnica apresenta a análise dos dados de precipitação acumulada observada durante 

o ano de 2024 e para os meses de janeiro e fevereiro de 2025 para o estado do Mato 

Grosso do Sul. Analisou-se também as condições de secas utilizando os dados do Monitor 

de Secas. A seguir, mostra-se a média climatológica e a tendência climática para o trimestre 

Abril-Maio-Junho de 2025. Além disso, é apresentada a previsão sazonal do perigo de fogo 

para o trimestre de Abril-Maio-Junho de 2025 em Mato Grosso do Sul.  

 

1. Análises das variáveis meteorológicas precipitação e temperatura e das 
condições de secas em Mato Grosso do Sul 
 
1.1 Precipitação e condições de secas para o ano de 2024  
 
De acordo com os dados de precipitação acumulada, observados nas estações 

meteorológicas da SEMADESC (Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento, 

Ciência, Tecnologia e Inovação) e do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia), além dos 

pluviômetros automáticos da ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) e do 

Cemaden (Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais) evidencia 

chuvas abaixo a muito abaixo da média histórica para o ano de 2024 em Mato Grosso do 

Sul, conforme a Tabela 1. Em municípios como Ponta Porã, Amambai e Campo Grande o 

déficit de chuva no ano de 2024 ultrapassa os 600 mm.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
Tabela 1 . Precipitação Acumulada Anual (mm) observada durante o ano de 2024.  

 
 
 
 
Segundo os dados do Monitor de Secas, da Agência Nacional de Águas e Saneamento 

Básico (ANA), em grande parte do estado, observou-se que as condições de secas no 

estado variam entre seca moderada a grave (Figura 1). A seca moderada provoca alguns 

danos às lavouras e pastagens; córregos, reservatórios ou poços ficam com níveis baixos, 

pode ocorrer falta ou restrições voluntárias de uso de água em algumas regiões. Por outro 

lado, a seca grave provoca perdas de cultura ou pastagens prováveis; escassez de água 

comuns; restrições de água impostas. 

 

 



 

 

 
Figura 1. Mapa do Monitor de Secas para os meses de setembro a dezembro de 2024. Fonte dos 
dados: ANA. Processamento dos mapas: CEMTEC/SEMADESC. 
 
 
1.2 Temperatura média do ar para os anos de 1994 a 2024 
 
 
Na Figura 2 são apresentados os dados de temperatura do ar média anual para o estado do 

Mato Grosso do Sul durante os anos de 1994 a 2024 (período de 31 anos). É possível notar 

que o ano de 2024 foi o mais quente durante os últimos 31 anos analisados. Vale destacar 

que, a temperatura média anual para o estado do MS, conforme os dados climatológicos, é 

24,5°C e no ano de 2024, a temperatura média anual estadual foi de 26,1°C. A linha 

vermelha no gráfico mostra a tendência de temperatura do ar e, por esta análise, é possível 

observar que os dados indicam uma tendência positiva, ou seja, uma tendência de 

temperaturas mais altas.   

 
 



 

 
Figura 2. Temperatura média anual para o estado do Mato Grosso do Sul durante os anos de 
1994-2024.  Fonte dos dados: NCEP/NOAA. Processamento de dados:CEMTEC/SEMADESC. 
 
 
1.3 Precipitação e condições de secas para o ano de 2025 
 

De acordo com os dados de precipitação acumulada, observados nas estações 

meteorológicas da SEMADESC (Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento, 

Ciência, Tecnologia e Inovação) e do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia), além dos 

pluviômetros automáticos da ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) e do 

Cemaden (Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais) evidencia 

que em grande parte do estado as chuvas estão abaixo da média histórica durante os 

meses de janeiro e fevereiro de 2025 em Mato Grosso do Sul, conforme as Tabelas 2 e 3.  

 
 
 
 
 
 



 
Tabela 2. Precipitação acumulada  observada durante o mês de janeiro de 2025. 

 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Tabela 3. Precipitação acumulada observada durante o mês de fevereiro de 2025. 

 
 
Segundo os dados do Monitor de Secas, da Agência Nacional de Águas e Saneamento 

Básico (ANA), em grande parte do estado, observou-se que as condições de secas no 

estado variam entre seca moderada a grave (Figura 3) para o mês de Janeiro de 2025. A 

seca moderada provoca alguns danos às lavouras e pastagens; córregos, reservatórios ou 

poços ficam com níveis baixos, pode ocorrer falta ou restrições voluntárias de uso de água 

em algumas regiões. Por outro lado, a seca grave provoca perdas de cultura ou pastagens 

prováveis; escassez de água comuns; restrições de água impostas. Quando compara-se o 

ano de 2024 com 2025, observa-se uma intensificação nas condições de secas. 

 



 

 
Figura 3. Mapa do Monitor de Secas para o mês de janeiro (a) 2024 e (b) 2025. Fonte dos dados: 
ANA. Processamento dos mapas: CEMTEC/SEMADESC. 
 
 
2. Tendência Meteorológica para o trimestre Abril-Maio-Junho (AMJ) 
 

2.1 Média histórica da precipitação esperada para AMJ (período de 30 anos - 1981 a 
2010) 
 

A Figura 4 é apresentada a média histórica da precipitação acumulada, ou seja, a chuva 
que é esperada para o trimestre de Abril-Maio-Junho (AMJ) conforme os dados históricos 

baseados nos últimos 30 anos. Climatologicamente, em grande parte do estado, as chuvas 

variam entre 150 a 300 mm. Por outro lado, nas regiões nordeste e extremo noroeste do 

estado as chuvas variam entre 100 a 150 mm. E nas regiões sul, sudeste e extremo sul sul 

do estado as chuvas variam entre 300 a 500 mm. 

 

 

 

 



 

 
Figura 4. Média climatológica da precipitação acumulada para o trimestre Abril-Maio-Junho. Fonte 
dos dados: INMET. 

 

2.2 Previsão probabilística da precipitação para Abril-Maio-Junho de 2025 (AMJ) 
 
A Figura 5 mostra a previsão probabilística da precipitação do modelo ensemble da 

Copernicus  para o trimestre Abril-Maio-Junho de 2025. Conforme a Figura 5, de forma geral 

a tendência climática indica probabilidade das chuvas ficarem abaixo da média histórica, 

principalmente na metade oeste e sudeste do estado de Mato Grosso do Sul. No restante do 

estado, os modelos indicam irregularidades nas chuvas, onde podem ficar abaixo ou acima 

da média histórica. 

 

 

 



 

 
Figura 5. Previsão probabilística em tercis da precipitação acumulada para o trimestre  
Abril-Maio-Junho de 2025. Fonte: Copernicus. 
 
 

2.3 Normal Climatológica da temperatura média esperada para AMJ (período de 30 
anos - 1981 a 2010) 
 
Primeiramente, é apresentada na Figura 6 a normal climatológica da temperatura média, ou 

seja, a temperatura média que é esperada para o trimestre de Abril-Maio-Junho (AMJ) 

conforme os dados históricos baseados nos últimos 30 anos. Climatologicamente, em 

grande parte do estado, as temperaturas médias variam entre 20-24°C. Por outro lado, nas 

regiões noroeste e nordeste as temperaturas variam entre 22-26°C e nas regiões extremo 

sul e sudeste do estado entre 18-20°C no trimestre de AMJ. 

 



 

 
Figura 6. Média climatológica da temperatura média (°C) para o trimestre Abril-Maio-Junho. Fonte 
dos dados: INMET. 
 
 
2.4  Previsão probabilística da temperatura do ar para AMJ 
 
De acordo com modelo ensemble da Copernicus (Figura 7) a tendência climática, para o 

trimestre AMJ de 2025, indica que a temperatura do ar deve permanecer acima da média 

para o período, ou seja, há previsão de um trimestre mais quente que o normal em Mato 

Grosso do Sul.  

 

 



 

￼ 
Figura 7. Previsão probabilística em tercis da temperatura para o trimestre Abril-Maio-Junho de 2025. 
Fonte: Copernicus. 
 
 
 
2.5  Previsão do fenômeno El Niño Oscilação Sul (ENOS) 
 

Em relação à previsão do fenômeno El Niño Oscilação Sul (ENOS), o modelo indica 77% de 

probabilidade para a ocorrência de condições de neutralidade no trimestre de 

Abril-Maio-Junho de 2025 (Figura 8). Vale destacar que não é apenas esta forçante climática 

que determina as condições gerais do clima e, de forma geral, sua atuação é indireta no 

clima de Mato Grosso do Sul.  

 

 

 



 

 
 

Figura 8. Previsão probabilística do El Niño Oscilação Sul (ENOS) trimestral. Fonte: CPC/IRI. 
 

 
 

 

 

 
 



 
3. Previsão sazonal do perigo de fogo para o trimestre de Abril-Maio-Junho de 2025 

 

Na Figura 9, é apresentada a porcentagem dos 51 membros da previsão sazonal de perigo 

de fogo acima do Percentil 90 (P90 - perigo excepcional) e Percentil 75 (P75 - perigo 

extremo). Pela análise, observa-se que para o limiar de 75% observa-se alta probabilidade 

das condições de perigo extremo ocorrerem no trimestre AMJ. Por outro lado, no limiar de 

90% as condições de probabilidade de perigo indicam baixa probabilidade das condições 

excepcionais serem atingidas. 

 

 

Figura 9. Previsão sazonal do perigo de fogo para o trimestre de Abril-Maio-Junho de 2025 no 
percentil de (a) 90 e (b) 75. Fonte do produto: LASA/UFRJ. 
 
 

4. Conclusão 
 
Conclui-se que entre janeiro e dezembro de 2024, Mato Grosso do Sul registrou chuvas 

abaixo da média histórica, o que agravou a seca e aumentou os níveis de alerta para 

incêndios florestais. Outro ponto de destaque é que as condições de seca persistem mesmo 

durante o período chuvoso no estado de Mato Grosso do Sul. Quando observa-se os dados 

de precipitação acumulada entre os dias 01 de novembro de 2024 a 28 de fevereiro de 2025 

do bioma Pantanal, observa-se que grande parte dos pontos monitorados, estão com déficit 



 
de chuva. O maior déficit observa-se em Porto Esperança, com valor de chuva acumulada 

de 286,4 mm, representando um déficit de chuva de 275 mm. Por outro lado, em Bela Vista 

do Norte-MT registrou-se acumulado de 837,2 mm, representando um superávit de 276 mm. 

 
Figura 10. Chuva acumulada (mm) entre os dias 01 de novembro de 2024 a 28 de fevereiro de 2025 

para o bioma Pantanal. 

 

E a previsão para os próximos meses (trimestre de Abril a Junho de 2025)  indica 

temperaturas acima e chuvas abaixo da média histórica. Essa situação de altas 

temperaturas, aliado às chuvas abaixo da média histórica torna o ambiente favorável para a 

ocorrência de incêndios florestais. 

 
 

Elaborada pela equipe técnica do CEMTEC da SEMADESC. 


